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A MÚSICA CLÁSSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, EMOCIONAL E SOCIAL

LEANDRO DE ALMEIDA OLIVEIRA1

RESUMO

A música clássica constitui recurso pedagógico relevante na Educação Infantil, contribuindo para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional, social e estético das crianças. O estudo adotou metodologia 

qualitativa e exploratória, baseada em revisão bibliográfica de autores nacionais e internacionais, 

incluindo Gainza (1988), Estevão (2002) e Seashore (1919), bem como relatos de práticas pedagógicas 

de musicalização infantil. A pesquisa investigou os efeitos da escuta e vivência da música clássica no 

cotidiano escolar, considerando percepção sonora, movimento corporal, expressão e criatividade. 

Observou-se que atividades de escuta guiada, experimentação sonora e criação musical favorecem 

atenção, memória, imaginação, coordenação motora, socialização e prazer estético, proporcionando 

experiências significativas de aprendizagem. Conclui-se que a música clássica, mediada por 

educadores, atua como instrumento integral de formação, fortalecendo habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais das crianças por meio de práticas intencionais e lúdicas.

Palavras-chave: Educação Infantil; Desenvolvimento Infantil; Música Clássica; Musicalização; Prática 

Pedagógica.

INTRODUÇÃO

A música, compreendida como linguagem 

universal, sempre esteve presente na história da 

humanidade, desempenhando funções sociais, 

culturais e educativas. Desde a Antiguidade, 

filósofos e estudiosos investigaram seu impacto 

no comportamento humano, atribuindo-lhe um 

papel formador e transformador.

Na Educação Infantil, a música deve ser 

reconhecida não apenas como atividade estética 

ou de entretenimento, mas como prática 

pedagógica capaz de ampliar experiências 

cognitivas, emocionais, motoras e sociais. A 

música clássica, em especial, ocupa lugar 

privilegiado nesse processo, por sua riqueza 

melódica, rítmica e harmônica, favorecendo 

concentração, percepção auditiva, sensibilidade 

e imaginação.

Bréscia (2003) lembra que, na Grécia 

Antiga, Pitágoras associava sons à organização 

da vida e à transformação do indivíduo, 

afirmando que sequências sonoras corretas 

poderiam modificar comportamentos e auxiliar 

na cura. Aplicada ao contexto educacional 

contemporâneo, a música mantém seu papel de 

reorganizar vivências internas e externas, 

favorecendo desenvolvimento e aprendizagem.

O presente estudo, de natureza 

qualitativa e exploratória, propõe-se a analisar os 

benefícios da inserção da música clássica na 

Educação Infantil, discutindo impactos 

cognitivos, emocionais, sociais e estéticos, e 

1 Graduado em História e Pedagogia. Pós-graduação em Formação e Profissão Docente. Professor de História, na Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo, SEDUC. Professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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sugerindo práticas pedagógicas que valorizem 

escuta e criação musical como instrumentos de 

aprendizagem e formação integral da criança.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A musicalidade acompanha o ser humano 

desde a gestação, sendo um dos primeiros 

vínculos sensoriais e afetivos que a criança 

estabelece com o mundo. Brito (2003) explica 

que a musicalidade antecede a linguagem verbal, 

estando presente no ambiente intrauterino: 

“bebês convivem com o ambiente de sons 

provocados pelo corpo da mãe, como o sangue 

que flui nas veias, a respiração e a movimentação 

dos intestinos. A voz materna também constitui 

material sonoro especial e referência afetiva 

para eles” (BRITO, 2003, p. 35).

Gainza (1988) afirma que educar-se na 

música é crescer plenamente com alegria, 

ressaltando que a prática musical deve articular 

prazer, sensibilidade e aprendizagem. Seashore 

(1919) evidencia que a percepção rítmica provoca 

respostas motoras intuitivas, demonstrando a 

relação entre mente e corpo. Brito (2019) enfatiza 

a escuta ativa, incluindo sons do entorno e 

produções próprias das crianças, permitindo que a 

musicalização promova atenção, percepção, 

criatividade e expressão pessoal.

A música clássica apresenta características 

que a tornam especialmente valiosa na Educação 

Infantil: diversidade de timbres, texturas e formas 

que estimulam escuta atenta, concentração e 

sensibilidade estética. Correia (2003) destaca que 

ela possibilita aprendizagem significativa e 

interligação de diferentes áreas do conhecimento.

Além disso, a música mobiliza o corpo e o 

movimento. Gainza (1988) observa que a música, 

enquanto energia, estimula movimentos internos e 

externos, conectando percepção auditiva, emoção 

e ação. Brito (2010) reforça a importância de criar 

campos de experimentação, potencializando 

escutas criativas, críticas e transformadoras.

Portanto, a música clássica, quando 

incorporada de forma intencional ao cotidiano 

escolar, ultrapassa a função estética, assumindo 

papel formativo e transformador, promovendo 

experiências de sensibilidade, criação e 

desenvolvimento integral da criança.

BENEFÍCIOS DA MÚSICA CLÁSSICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Contrariando a ideia de que a música 

erudita seria distante do universo infantil, 

pesquisas e experiências pedagógicas indicam 

que, quando mediada de forma lúdica e criativa, 

a música clássica se torna um recurso potente 

para a aprendizagem e para o desenvolvimento 

integral da criança.

1. BENEFÍCIOS COGNITIVOS

No campo cognitivo, a música clássica 

contribui para a atenção, memória, percepção 

auditiva e raciocínio lógico. Bréscia (2003, p. 31) 

destaca que “a sequência correta de sons, se 

tocada musicalmente num instrumento, pode 

mudar os padrões de comportamento e acelerar 

o processo de cura”, evidenciando o impacto 

direto da organização sonora sobre o cérebro e o 

comportamento. Saviani (2000, p. 4) reforça que 

a música se vincula a conhecimentos científicos 

ligados à física e à matemática, além de exigir 

habilidade motora e destreza manual, 

constituindo um dos recursos mais eficazes para 

o desenvolvimento integral do ser humano.

Mesmo os bebês muito pequenos se 

mostram atraídos pela música: balbuciam, 

movimentam-se e interagem espontaneamente, 

desenvolvendo habilidades perceptivas e 

corporais que compõem a relação com os sons e 

o ambiente (Fonterrada, 2012). Assim, a música 

clássica favorece não apenas o aprendizado 

musical, mas também capacidades cognitivas 

essenciais desde a primeira infância.

2. BENEFÍCIOS EMOCIONAIS

No aspecto emocional, a música clássica 

estimula sensibilidade, equilíbrio e prazer 

estético. Gainza (1988, p. 22) ressalta que “a 

música e o som, enquanto energia, estimulam o 

movimento interno e externo no homem; 

impulsionam-no à ação e promovem nele uma 

multiplicidade de condutas”, mostrando como 
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sons estruturados contribuem para a percepção 

e regulação emocional.

A prática musical permite que a criança 

reconheça e expresse sentimentos, fortalecendo 

autoestima e confiança. Brito (2019, p. 91) 

enfatiza que a escuta deve incluir não apenas 

obras consolidadas, mas também sons do 

entorno, paisagens sonoras, conversas e o 

silêncio, ampliando a percepção emocional e a 

capacidade de análise crítica.

3. BENEFÍCIOS SOCIAIS

Atividades coletivas, como escuta 

compartilhada, canto e dramatização, reforçam o 

respeito, a cooperação e a construção de vínculos 

sociais (Silva, 2012, p. 151). Estevão (2002, p. 33) 

observa que atividades de movimento e dança 

ajudam crianças com dificuldades de 

relacionamento a se integrarem socialmente, 

promovendo inclusão e participação no grupo.

Dessa forma, a música clássica vai além 

do aprendizado individual, estimulando 

interações significativas e o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, essenciais para a 

vida em sociedade.

4. BENEFÍCIOS CRIATIVOS E ESTÉTICOS

A música clássica também estimula 

criatividade e imaginação. Brito (2019, p. 91) 

propõe que a escuta musical considere desde 

obras consolidadas até sons do cotidiano e 

improvisações das crianças, ampliando a 

percepção do mundo e a capacidade de criação. 

Mantovani (2018, p. 1) complementa que obras 

de grandes mestres estruturadas em princípios 

de equilíbrio, harmonia e simetria desenvolvem 

virtudes e promovem discernimento, orientando 

a formação ética e estética.

Ao explorar instrumentos, improvisar 

melodias e participar de atividades de 

composição, as crianças fortalecem autonomia, 

expressão pessoal e sensibilidade artística. Essas 

experiências contribuem para que a música 

clássica se configure como linguagem 

pedagógica capaz de integrar múltiplas 

dimensões do desenvolvimento infantil.

5. BENEFÍCIOS INTEGRADOS

Os benefícios cognitivos, emocionais, 

sociais e criativos da música clássica não ocorrem 

isoladamente, mas de forma integrada. Atividades 

planejadas que combinam escuta, movimento e 

criação musical permitem que a criança desenvolva 

atenção, memória, expressão emocional, 

socialização e imaginação simultaneamente.

Além disso, a música pode ser articulada 

a diferentes áreas do conhecimento, 

favorecendo práticas interdisciplinares que 

aproximam conteúdos de história, matemática e 

ciências (Correia, 2003, p. 84-85). Assim, a música 

clássica contribui para a formação integral da 

criança, combinando aprendizagem, experiência 

estética e construção de valores como equilíbrio, 

harmonia e disciplina (Mantovani, 2018, p. 1).

ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO DA MÚSICA 
CLÁSSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A implementação da música clássica na 

Educação Infantil requer planejamento, 

intencionalidade pedagógica e criatividade. O 

objetivo não é apenas apresentar obras 

consagradas, mas criar experiências significativas 

que integrem som, movimento, emoção e 

interação social. Abaixo, destacam-se estratégias 

práticas, fundamentadas em autores clássicos e 

contemporâneos da educação musical:

- A escuta guiada permite à criança 
perceber nuances, ritmos, harmonias e 
timbres, despertando atenção, percepção 
auditiva e memória musical. Seashore 
(1919, p. 170) explica que “as impressões 
de ritmos musicais despertam imagens 
motoras na mente do ouvinte e, em seu 
corpo, reações musculares intuitivas”, 
evidenciando que a música envolve 
simultaneamente mente e corpo. 
Aplicação prática: o educador pode 
propor a escuta da obra O Carnaval dos 
Animais de Saint-Saëns, pedindo que as 
crianças identifiquem instrumentos, 
imitem sons de animais e descrevam 
como se sentem durante a música. Essa 
atividade integra percepção auditiva, 
linguagem e expressão corporal;

- O movimento associado à música 
clássica favorece a coordenação motora, 
socialização e expressão emocional. 
Estevão (2002, p. 33) ressalta que 
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atividades de dança ajudam crianças com 
dificuldades de relacionamento ou 
inibição a se adaptarem ao meio escolar, 
integrando-se de forma mais plena. 
Aplicação prática: após escutar uma peça 
musical, as crianças podem criar 
coreografias livres ou dramatizar 
emoções sugeridas pelos sons. O 
educador pode propor desafios, como 
andar de forma lenta ou rápida de acordo 
com o ritmo, estimulando percepção, 
criatividade e integração corporal;

- A criação musical permite às crianças 
experimentar instrumentos, objetos 
sonoros e a própria voz, compondo 
melodias e improvisando ritmos. Brito 
(2003, p. 53) enfatiza que todos devem 
ter direito de cantar e tocar, mesmo que 
ainda estejam em desenvolvimento de 
habilidades rítmicas ou melódicas. 
Aplicação prática: em um projeto de 
improvisação, as crianças podem criar 
trilhas sonoras para pequenas histórias 
ou cenas, usando instrumentos de 
percussão, objetos sonoros da sala e 
sons corporais. Essa prática fortalece a 
autonomia, percepção auditiva, 
criatividade e expressão pessoal;

- A música clássica pode ser integrada a 
diferentes áreas do conhecimento, 
favorecendo práticas interdisciplinares. 
Correia (2003, p. 84-85) observa que a 
música auxilia na aprendizagem de 
matemática, história e ciências, 
oferecendo condições para identificar 
contextos históricos, comportamentos 
sociais e fenômenos naturais. Aplicação 
prática: ao estudar animais ou estações 
do ano, o educador pode associar 
composições musicais específicas e 
propor atividades de desenho, 
dramatização ou construção de 
instrumentos com materiais recicláveis, 
conectando aprendizagem sonora, visual 
e cognitiva;

- É essencial criar momentos específicos 
no ambiente escolar dedicados à música, 
contemplando escuta, experimentação, 
improvisação e movimento. Segundo a 
BNCC (Brasil, 2017, p. 41), é fundamental 
“promover a participação das crianças 
em tempos e espaços para a produção, 
manifestação e apreciação artística”. 
Aplicação prática: reservar horários 
semanais para sessões musicais 
estruturadas, em que a criança possa 
alternar entre ouvir, criar, dramatizar e 
movimentar-se, garantindo vivências 
completas e integradas da música 
clássica;

- A música deve promover o 
desenvolvimento humano de todos, 
independentemente do talento natural. 
Brito (2003, p. 53) reforça que todos têm 
direito de cantar e tocar, ainda que 
desafinando ou sem senso rítmico 
apurado. Aplicação prática: em 
atividades de grupo, o educador 
assegura que cada criança participe 
ativamente, respeitando o ritmo 
individual e promovendo valorização, 
estímulo e reconhecimento das 
conquistas de cada aluno, reforçando 
inclusão, confiança e motivação.

Com essas estratégias, a música clássica 

torna-se um instrumento pedagógico integral, 

capaz de articular aprendizagem, emoção e 

vivência social, fortalecendo habilidades 

cognitivas, motoras, sociais e criativas. Quando 

aplicada de forma planejada, lúdica e intencional, 

a música clássica contribui para a formação de 

crianças mais sensíveis, colaborativas e criativas, 

alinhando teoria e prática pedagógica de 

maneira efetiva.

RESULTADOS E BENEFÍCIOS DA MÚSICA 
CLÁSSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A inserção da música clássica no contexto 

educacional infantil apresenta resultados 

perceptíveis em diferentes dimensões do 

desenvolvimento das crianças, abrangendo 

aspectos cognitivos, emocionais, sociais e 

criativos.

A musicalização estimula atenção, 

memória, percepção auditiva, raciocínio lógico e 

capacidade de concentração. Fonterrada (2012, 

p. 96) afirma que “a música é uma atividade 

complexa, que requer o uso de muitas 

capacidades físicas, mentais, sensíveis, 

emocionais”, mas que, mesmo assim, é acessível 

a todos desde a primeira infância. Na prática os 

bebês e crianças pequenas, ao ouvirem obras 

clássicas, reagem com movimentos, balbucios ou 

gestos, demonstrando engajamento e percepção 

auditiva. Essas respostas espontâneas indicam 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

como atenção e memória musical.

Saviani (2000, p. 4) reforça que a música 

combina conhecimentos científicos, habilidades 
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motoras e manifestação estética, constituindo 

um recurso eficaz para o desenvolvimento 

integral do ser humano.

A música clássica favorece a 

sensibilidade, a expressão de sentimentos e o 

equilíbrio emocional. Gainza (1988, p. 22) destaca 

que “a música e o som, enquanto energia, 

estimulam o movimento interno e externo no 

homem; impulsionam-no à ação e promovem 

nele uma multiplicidade de condutas”, 

mostrando como a música contribui para a 

regulação emocional e o bem-estar. AS 

atividades de escuta guiada permitem que as 

crianças reconheçam emoções evocadas por 

diferentes peças, discutam sentimentos e 

desenvolvam autoestima e autoconfiança.

A prática coletiva da música clássica 

estimula a cooperação, respeito e construção de 

vínculos. Silva (2012, p. 151) aponta que a música 

fortalece identidades e vínculos sociais, criando 

oportunidades para interação significativa. Ao 

participar de rodas musicais, cantos ou 

dramatizações, as crianças aprendem a ouvir, 

esperar a vez, colaborar com os colegas e 

compartilhar experiências, promovendo inclusão 

e habilidades sociais.

A música clássica estimula a criatividade e 

a imaginação, permitindo que as crianças 

explorem sons, composições e improvisações. 

Brito (2019, p. 91) afirma que a escuta deve 

incluir obras consolidadas, sons do entorno e do 

silêncio, ampliando a percepção sensorial e a 

capacidade de criação.

Mantovani (2018, p. 1) reforça que obras 

estruturadas a partir de princípios de equilíbrio, 

harmonia e simetria contribuem para o 

desenvolvimento de virtudes e competências 

éticas desde a infância. A criação de pequenas 

composições ou a dramatização de histórias com 

música promove imaginação, expressão pessoal 

e sensibilidade estética.

Os efeitos da música clássica na Educação 

Infantil são interdependentes. A combinação de 

escuta, movimento, improvisação e prática 

coletiva permite que as crianças desenvolvam 

simultaneamente atenção, percepção auditiva, 

expressão emocional, socialização e criatividade. 

A música também pode articular-se a diferentes 

áreas do conhecimento, favorecendo práticas 

interdisciplinares, como a exploração de 

contextos históricos, comportamentos sociais ou 

fenômenos naturais (Correia, 2003, p. 84-85).

Dessa forma, a prática musical contribui 

para a formação integral do estudante, não 

apenas como aprendizagem musical, mas como 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

sociais, emocionais e éticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implantação da música clássica no 

cotidiano da Educação Infantil apresenta efeitos 

perceptíveis em múltiplas dimensões do 

desenvolvimento das crianças, incluindo aspectos 

cognitivos, emocionais, sociais e criativos. 

Observa-se que a musicalização amplia a 

sensibilidade auditiva, favorece atenção, memória 

e concentração, promovendo aprendizagens 

significativas (Fonterrada, 2012, p. 96). A prática 

de escuta ativa permite que as crianças 

identifiquem ritmos, timbres e estruturas 

musicais, estimulando percepção, análise e 

criatividade, enquanto a experimentação com 

movimento, improvisação e criação musical 

fortalece a expressão pessoal e a imaginação.

Além disso, a música clássica contribui 

para o desenvolvimento emocional e social. A 

escuta de obras estruturadas com equilíbrio, 

harmonia e simetria, como enfatiza Mantovani 

(2018, p. 1), ajuda a cultivar virtudes como 

disciplina, cooperação e sensibilidade ética, 

promovendo a expressão de sentimentos e 

fortalecendo vínculos afetivos e sociais entre as 

crianças (Brito, 2019, p. 91). A prática coletiva da 

música incentiva respeito, colaboração e 

integração, consolidando habilidades 

socioemocionais importantes desde os primeiros 

anos de vida.

Outro ponto relevante é a 

interdisciplinaridade proporcionada pela música 

clássica. Correia (2003, p. 84-85) destaca que ela 

auxilia na aprendizagem de diversas áreas, 
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incluindo história, ciências, matemática e 

linguagem, permitindo que as crianças conectem 

experiências sonoras a contextos culturais, 

científicos e sociais. Dessa forma, a prática 

musical contribui para o desenvolvimento 

integral, articulando cognição, percepção 

sensorial, criatividade e convivência social de 

maneira integrada.

Em síntese, a música clássica, quando 

planejada e mediada por educadores, não se 

limita à aquisição de habilidades técnicas, mas 

promove experiências significativas que 

abrangem atenção, percepção, expressão 

emocional, socialização e criatividade. Assim, 

consolida-se como um instrumento pedagógico 

integral, capaz de apoiar o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças, 

fortalecendo competências essenciais desde os 

primeiros anos de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise realizada, conclui-se 

que a música clássica constitui um recurso 

pedagógico de grande relevância na Educação 

Infantil, capaz de favorecer o desenvolvimento 

integral das crianças em múltiplas dimensões: 

cognitiva, emocional, social e criativa. A prática 

musical, quando planejada e mediada por 

educadores, vai além da simples execução de 

obras ou do aprendizado técnico, englobando 

escuta ativa, expressão corporal, improvisação e 

criação musical.

Observa-se que a inserção de repertórios 

clássicos bem estruturados contribui para a 

organização do pensamento, a percepção 

estética e o cultivo de virtudes como equilíbrio, 

harmonia e disciplina (Mantovani, 2018, p. 1). 

Além disso, a música promove socialização, 

expressão pessoal e integração ao contexto 

cultural, ampliando a capacidade de 

comunicação, a criatividade e a sensibilidade das 

crianças (Brasil, 2017, p. 41).

Dessa forma, a integração intencional da 

música clássica no cotidiano escolar não apenas 

enriquece a aprendizagem, mas também 

proporciona experiências significativas que 

contribuem para a formação de sujeitos mais 

atentos, sensíveis, críticos e criativos. Para que 

esses resultados sejam efetivos, é essencial que 

as instituições de Educação Infantil planejem 

atividades musicais intencionais, que 

contemplem escuta, prática, criação e reflexão, 

garantindo que a música se torne um 

instrumento de desenvolvimento integral e de 

expressão plena da criança.

Em síntese, este estudo reforça a 

importância da música clássica como linguagem 

pedagógica, capaz de articular conhecimento, 

emoção e vivência social, e destaca a 

necessidade de práticas educativas planejadas 

que consolidam sua presença no ambiente 

escolar desde os primeiros anos de vida.
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